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Sil MS... 
A revista inglesa que. com o M 

U título Matrimonial News, se 
publica em Londres, inseria, há 
dias, o seguinte anúncio: 

Nº 8448 Uma senhora de 25 
anos de idade, cinco pés e três pole- 
gadas de estatura, constituição delica- 

da, olhos azuis, bôca pequena, cabe- 

los castanhos e abundantes, coração 

ardente disposto para o amor e para 

a abnegação, gostaria imenso de enta- 

bolar relações com um cavalheiro de 

44 a 45 anos, que tenha alguns meios 

de fortuna, bons sentimentos e ten- 

dencias literárias. 

A resposta não se fez esperar. 
No número imediato veio logo 
assim redigida: 

N.º 8.452 — Um respeitável confei- 
leiro, que mede cinco pés e quatro po- 

legadas de estatura, de 40 anos, intelí- 

gente, bem: estabelecido, de boas ma- 
neiras e afeiçoado á literatura, cousi- 
derarse-bia o mais feliz dos mortais, 
se se encontrasse o mais rapidamente 

possível com o numero 8.448, 

Não se sabe se os dois chega- 
ram a aproximar-se e qual teria 
sido a sua sorte. Mas como o 
confeiteiro era dado á literatura, 
muito da predilecção da dama, é 

possível que a esta hora já te- 
nham feito o primeiro... ro- 
mance, .. 

LEGANDO que o marido lhe 
tinha batido — quando nas 

mulheres se não bate nem com 
uma flôr... — certa dama pari- 
siense apresentou-se, há pouco, 
perante um dos tribunais da 
srande cidade cosmopolita, a re- 
querer o divórcio. 

O marido, citado a pronun- 
ciar-se sôbre o assunto, não ne- 
gou o delito; mas as suas expli- 
coções fôram de tal maneira 
concludentes e justificativas, dada 
a conduta da consorte que o 
tribunal não aceitou o pedido de 
divórcio. 

E fez muito bem, embora a 
dama estranhe o uso das maça- 
gens. 

E' que esta literatura é ou- 
tra... 
mim 

Logo vimos 
=0== 

Os jornais democráticos, após 
um mês de silêncio sôbre o caso 
Ribeiro de Carvalho, fizeram uma 
descoberta importante: a acusa- 
ção formulada ao mordomo. per- 
pétuo da Senhora da Barroqui- 
nha obedeceu a um truc jesuí- 
tico! 

Abaixo os jesuítas ! 
Morram os jesuítas! 
Viva a liberdade... do ho- 

mem receber dois contos por 
mês da Moagem! 

  — Ddme licença que a trate 
por tu? 

OMBARDA, 21 | 

Efemérides 

17 de Setembro 

1759 — Embarque dos jesuítas 
no brigue S. Nícolau, 

1815—D. Pedro IV, a quem os 
aristocratas portugueses e os 
seus descendentes levantaram em 
Lisboa uma estátua, manda apri- 
sionar no Rio de Janeiro a cor- 
veta Voador e não recebe os 
dois emissários que seu pai e o 
govêrmo de Portugal lhe haviam 
enviado. 

1848 — Estala uma revolução 
em Francfort. 
1870 — Victor Hugo chega a 

Paris de regresso do exílio. 
1909-E” condenado a 30 dias 

de .prisão no forte de Elvas o 
coronel reformado de cavalaria, 
João Maria Lopes, por ter assis- 
tido, em Chaves, a uma conte: 
rência republicana. 

e Ta pera 

fis nossas canfigas... 
==0== 

Nós não nos importâmos na- 
da, mesmo nada, que certos re- 
publicanos não acreditem nas 
nossas cantivas— dizêmo-lo, sem 
rebuço, á Liberdade. O nosso re- 
publicanismo é como é e não 
como aquêle que pretendiam que 
fôsse determinados democráticos. 

De cabeça erguida podemos 
falar, hoje como ontem, sem re- 
ceio de que nos confundam. Só 
uma coisa exigimos: clarêsa em 
tudo. 

Para que das meias palavras 
não venham a suscitar-se dúvidas 
e das insinuações não surjam, para 
aquêles que não nos conheçam 
de perto, suspeitas erradas. 

Valeu? 

  

Primeiro nós 
Foi pedido ao Govêrno para 

que as reparações necessárias a 
fazer nos carrilhões de Mafra, de 
modo a poderem transmitir pela 
T. S. F.a todo o país e ao es- 
tranjeiro as badaladas das 24 
horas, precedidas do hino nacio- 
nal, não sejam adjudicadas a en- 
tidades de fóra, sem serem ouvi- 
dos os nossos industriais com 
vantagem para a economia na- 
cional e prestígio da industria 
portuguesa. 

Muito bem. 
Primeiro nós! 

4 Edificante 
me td 

  

mm 

Estão agora a aparecer em letra 
redonda as principais peças documentá- 

rias co conubiro do grande panfletá- 
rio com os monárquicos o que tudo é 

muito edificante e revela com toda a 
clarêsa o republicanismo sincero do 

moralisia sem mácula... 

Imaginem os leitores esta coisa € 

pasmem, se alguma vez pasmaram 

diante das vasias atitudes do grande 

panfletário: um dia mandou um filho 
a Apguieira com uma carta para o 

Conde de Agueda na qual lhe expu- 

nha oseu plano para a organisaçãe 

dum governo extra-partidário ou na- 
cional presidido por si!!! 

E' mentira? Afirma-o catepgorica- 

mente a Soberania do Povo pela pe- 

na do seu redactor principal, que, es- 

tupefacto ante a audácia do grande 

panfletario, preguntous 20 emissário: 
—Foi você que meteu sen pai nas 

cavalarias altas de salvar a Pátria? 

E chamam a êste cavalheiro um 

honrado republicano!!! 
Escrevem-se tantas palavras sem 

nexo... 

  

  

À execução de Gorgulof 
=0== 

Ás 5,52 horas precisas de 

Últimas impressões 
O ex-imperador da Barra este-   

quarta-feira a guilhotina, erguida 
próximo da prisão onde se en- 
contrava o assassino de Doumer, 
presidente da República France-s 
sa, caiu sôbre o pescôço do con- 
denado, que assim expiou o seu 
nefando crime. 

A' execução, realisada no bou- 
levard Arago, de Paris, assistiram 

uma tresentas pessoas, que pou- 
co viram, visto terem sido apa- 
gados os candieiros da ilumina- 

ção pública e entre o momento 
em que Gorguloff saíu do carro 
celular e a decapitação não che- 
garem a decorrer dez segundos. 

O rêcord da rapidês para a 
eternidade. 
A io adaga 

fivanço do mar 
=0= 

Um desvio de correntes, que não é 

a primeira vez que se dá nas costas 
do litoral, fez com que o mar, entran- 

do pela terra dentro, chegasse, na 

Barra, até junto da casa da ronca 

donde foram retirados todos os apare- 
lhos por se recear o seu desmorona- 

mento dum instante para o outro, 

E o farol e casas anexas, não cor- 

rerão perigo se êsse poderoso elemento 

persistir em multiplicar o numero de 

metros que traz de avanço? 
Eis a pregunta que muita gente 

formula e que nós deixâmos também 

nestas colunas para que a tempo o 

mal seja remediado, se puder ser, 
Tem-se visto perder tanta coisa por 

falta de providências!... 

  

A murgem 
Á margem da biografia política 

do homem dos dois contos, feita 
por um diário de Lisboa, apare- 
ceu um naco' de prosa do grande 
panfletário a quem a referida ga- 
zeta chama jornalista honrado. 

Estamos como o outro: Não 

ve, há dias, de visitá ao Forte on- 
de não ia — êle o diz — vai pata 
dois anos. E o que viu? O pe- 
queno jardim num abandono la- 
mentável; os loendros — coitadi- 
nhos! — metendo dó; os marme- 
leiros a desfalecerem e as verbe- 
nas, sequiosas, quási perdidas 
por completo. 

Do pomar de laranjeiras, po- 
rém, não nos dá notícia nem dos 
tomateiros. Principalmente dês- 
tes é que nós tinhamos mais in- 
terôsse de saber. Se calhar mur- 
charam de todo. Faltou lhes o 
cuidado do hortelão, « desvelo 
da menina que os defendia dos 
caracóis, quiçá a água de rega 
que lhes alimentava a vida. 

E agora ? Sem tomates, o que 
há de ser do Forte ? 

Sim: o que há-de ser do For- 
te? 

A falta que faz um presidente 
da Junta Autónoma á altural... 

Dirigimo-nos ao sr. dr. Lou- 
renço Peixinho. Para êle apelá- 
mos: tenha em vista os tomates ; 
ao menos os tomates... 

Olhe que eram a belêsa do 
Fortel,.. 

Director e Proprietário 

“imaldo Ffibeiro 

Dra Ida é 

Um jornal que em Lisboa se 
intitula Diário Liberal, talvez á 
falta de melhor assunto para en- 
cher as suas colunas, formula 
as seguintes preguntas: 

Devem dissolver-se os partidos 
e voltar-se d fórmula de 1910? 
O que pensam e dizem os repu- 
blicanos ? 

Resposta de A Montanha, do 
Posto: 

O nosso Partido, cônscio dos 
seus deveres e direitos, não dá 
satisfações senão a quem legiti- 
mamente lhas possa pedir e nos 
termos dos seus estatutos. 

Como claramente se verifica, 
nem na adversidade são capazes 
de se entenderem. 

Livral... 
———— acta ED e 

As festas da Curiá 
= qe 

Pelo sr. Cipriano Neto, secre- 
tário da Comissão de Iniciativa e 
Turismo de Aveiro, foi-nos en- 
tregue a quantia de 72880 cor- 
respondente à terça parte do 
produto-a distribuir pelos pobres 
protegidos pela imprensa desta 
cidade e de Coimbra que patro- 
cinou as festas da Curía realisa- 
das no mês passado por iniciati 
va dos srs. Alexandre e Gil de 
Almeida, do Palacz Hotel. 

Conjuntamente o sr. Cipriano 
Neto mostrou-nos o balancete da 
receita e despêsa da Feira Sevi- 
lhana por onde verificámos o 
cuidado havido tanto na recolha 
como na distribuição da receita, 
que poderia ter sido maior se 
não fôsse uma série de circuns- 
tâncias que bastante concorreu 
para que o generoso pensamento 
dos srs. Alexandre de Alméida e 
de seu filho não tivesse tão com- 
pleto êxito como era de esperar. 

Mas para a outra vez será. 
Pela nossa parte e em nome 

dos pobres dêste jornal, que vão 
ser contemplados no dia 5 de 
Outubro, agradecemos aos pro- 
prietários do Palace Hotel da 
Cuia e principais organisadores 
das festas de beneficência a que 
tivémos ocasião de nos referir, a 
verba recebida, desejando-lhes as 
máximas prosperidades. 

Um chefe 

Vêmos nas colunas dum jor- 
nal de Agueda que estd em des- 
canso, numa estância serrana, o 
prestigioso chefe do partido de- 
mocrático. 

Conhecemo-lo, Foi nosso com- 
panheiro no Colégio Aveirense e 
no liceu desta cidade. Por isso o 
felícilâmos por ter chegado a 
chefe do partido democrático de 
Agueda! 

E que o descanso lhe seja 
proveitoso, dando-lhe fôrça, co- 
mo dizia a Canuda... 

Para defender a República!... 

  

| 
Editor e admi 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

N.' 1243 
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Visitai o Parque, que é hoje 

um dos pontos mais apra- 

ziveis que Aveiro possue 

seus muros. 
  

  

Ambição suprema... 
==0=— 

Lêmos num dos nossos confra- 
des da provincia que um ilustre 
repúblicano, dos mais graduados 
membros do Partido Democráti- 
co, disse ha dias: 

O Partido Democrático, a-pesar-de 

ser o maior e mais forte, cuja coesão 

é tal que não sofreu defecções nêstes 

últimos anos decorridos, não tem à 

ambição de governar tão cêdo, 

O gue êle pretende acima, de tudo, 

na compreensão de que é êsse o me- 

lhor serviço que pode prestar á Repú- 

blica, é contribuir com a sua isenção 

para a formação e robustecimento de 

organismos partidários fortes, a fim 

de se estabelecer na política nacional, 

e definitivamente, a Ordem, a Paz, o 

Equilíbrio. 
Eis a sua ambição suprema. 

A qual ambição se tem mani- 

festado sempre que o vêmos 
deambular na mó de baixo... 

  

Processos... 

A Montanha publicou isto: 

O democrata ali da ria de Aveiro 

diz que Ribeiro de Carvalho até pa- 
rece um tubarão, 

Mas não lhe chega a massa para 

edificar casas apalaçadas, por mais 

que a moagem lhe abarrote as algi- 

beiras de bôa massa... 

Não é esta a primeira insinua- 

ção que se nos faz por termos 
construido um prédio, de neces- 
sidade, sabe Deus com quanto 
sacrifício. E! que nunca recebe- 
mos da política ou dos políticos, 
nem de companhias, nem de 
quem quer que seja, um único 
centavo. Tudo quanto temos — tu- 
do—deriva apenas do nosso tra- 
balho. Sômente. Com orgulho 
o afirmâmos. Sabemos, porém, 
o que é a maledicência, mas 
contra ela estamos precavidos 

para, na primeira ocasião, partir- 
mos os dentes á calúnia. 

A alusão da Montanha ás ca- 
sas apalaçadas — esta gente a 
chamar palácio a uma casa sim- 
ples, vulgar, só mostra, a par da 
estupidez, uha grande dóse de 
féli—não é mais do que o éco 
dum rumor democrático local, 
que logo se extinguiu pelo sim- 
ples facto... de ser como tantos 
outros da mesma proveniência... 

Coitados! 
Que esforços essa gente faz 

para que nos considerem da sua 
ugalha!... 

  

Êste número foi visa- 
do pela Censura   

  
  

“Bôlsa do lipro 

Recebemos o catálogo n.º 12, 
do leilão de livros antigos e mo- 
dernos, raros e curiosos, cuja 
venda se inicia sem reserva de 
preço no dia 24 de outubro pró- 
ximo, pelas 21 horas, na Avenida 
Almirante Reis 14 a 14:C, em Lis: 
boa. 

Consta de cerca de 800 lotes 
que os amadores, com certeza 
vão disputar vivamente. 

O catágolo fica nesta redacção 
ao dispor de quem desejar com- 
pulsá-lo. 
      — Pois sim. Mas trate-me bem. há dúvida... 

Intústria de paralelipípedos 
=q== 

Ás repartições competentes 
chegou um projecto para estudo 
da organisação duma emprêsa 
destinada a explorar a nova in- 
dústria nacional de paralelipípe- 
dos de granito, que, entre outras 
aplicações, poderão evitar que 
os automóveis patinem nos pavi- 
mentos molhados. 

Se porventura essa indústria 
lograr o êxito que deve ter, mer- 
cê de algumas concessões do 
Govêrno, então é que as locali- 
dades melhorarão: de calcetea- 
mento, resolvendo, por completo,   ANUNCIAI NO «DEMOCRATA » 

e PD 

êsse problema. 

INCÊNDIO 

Ás 6 horas de terça-feira fôram 
solicitados os socotros dus bom- 
beiros da cidade para a freguesia 
de 8. Pedro das Aradas onde um 
palheiro pertencente ao sr. Ma- 
nuel de Azevedo Lopes estava 
sendo pasto das chamas. 

As duas companhias seguiram 
imediatamente para o local, im- 
pedindo, com a sua intervenção, 
que o fôgo se comunicasse a 
outras dependências. 

E ainda há quem regafeie au- 
xílios a êstes beneméritos! 

  

  Vêr a 4.º página 

| De necessidade 
Há ruas e travessas dentro da 

cidade, principalmente no popu- 
logo bairro piscatório, que não 
têm nomes, dando lugar, muitas 
vezes, a grandes confusões que 
se evitariam sem grande dispen- 
dio de dinheiro, 
Também se torna necessário 

avivar a numeração dos prédios 
como coisa indispensável quan- 
do mais não seja para a entrega 
aos domicílios da correspondên- 
cia postal, 

Igualmente se impõe, para be- 
neficiar o trânsito de veículos, o 
encurtamento, em toda a velta, 
da placa central da Praça Mar- 
quês de Pombal, onde está a 
palmeira. 

Estas três coisas devem mere- 
cer da parte da Câmara a devida 
atenção como é de toda a con- 
veniência, 

e * 

E já que estamos com a mão 
na massa: é também preciso, sem 
perda de tempo, que a Câmara 
ordene antes das festas, que vão 
realisar-se, a limpêsa de alguns 
prédios cujas frontarias não sa- 
bem o que isso seja há muito 
tempo e bem assim a dos can- 
dieiros da iluminação pública. 

Na Rua Direita existe uma ca- 
sa que, desde a sua construção, 
há um rôr de anos, ficou com as 
paredes em bruto. Não póde 
ser. Não póde continuar essa 
vergonha assim como outras que 
por aí se vêem e tanto desacre- 
ditam a cidade. 

Esperâmos que a Câmara, an-= 
tes das festas, dê as suas provi- 
dências. 

——— e — ope 

“fropo Veneza de Portagal, 

Chegaram domingo, ao fim da 
tarde, os componentes do Grupo 
Excursionista Veneza de Portu- 
gal, que, como dissémos, foram 
em excursão a Lisboa, tendo 
feito uma ótima viagem tanto na 
ida como no regresso. 

Sem qualquer nota discordan- 
te, os nossos patrícios chegaram 
a Aveiro bem impressionados, 
depois de terem passado alguns 
dias longe do torrão natal, 

Foi um bom, um magnífico 
passeio. 

Que lhes preste. 
resp e perr— 

Lena de deportados 
=0= 

Da capital de Espanha saíu 
na corrente semana a primeira 
leva de deportados políticos en- 
volvidos nos últimos aconteci- 
mentos da chefia do general 
Sanjurjo, os quais à partida do 
combóio soltaram vivas á Espa- 
nha correspondidos, por grupos 
que estavam na estação, com vi- 
vas á República e assobios es- 
tridentes. 

Entre os prêsos figuravam dois 
duques, cinco marqueses, seis 
condes e outros titulares. 

No transporte Espanha 5, que 
os conduziu ao desterro, o mênu 
que lhes foi servido constou de 
chouriço, feijão e óvos estrela- 
dos. 

A vida tem destas alternati- 
vas...  



A utilidade do desporto 
lhar. E, trabalhando, desenvolve-se, 

fortalece-se, digâmos, perentoriamente, 

Porque um desporto, Sen- 

do praticado como deve ser, não de- 

finha — como afirmam os veteranos 

pêssimistas — robustisa, 

célebres facultativos que o dizem. E, 

embora o ceticismo invada, muitas 

vezes, o atléta, as suas vitórias, os 

dá-lhes uma vontade 

férrea de progredir, estudando e des- 

envolvendo-se com afan, 
Como é bom estudar 

com a plena certeza de sermos uns 

homens fórtes ! 

O desporto tem por fim fortificar 
quem o pratica com correcção, 

Duma maneira geral, todo o bom 
desportista, seja Ele um estudante, um 

nobre, um proletário ou um vendedor 

de jornais, é uma pessoa saiidável, 
enérgica e disciplinada. Êstes dons 
preciosíssimos, fazem do atleta — por- 
que todos os que fazem desporto são 

atletas — um ser predestinado, alegre, 

magnânimo, benquisto de todos, com 

indomável desejo de trilhar a sua 
existência sem um desfalecimento, E 
porque num desporto a inteligência 
ocupa um lugar preponderante — o 

desportista é quási sempre afeito ao 

raciocínio espontâneo, reiinindo dotes 

de inteligência superiores. 
Suponhâmos que um footbolleur — 

falemos no foot-ball, que é o despor- 

to-rei— apanha no meio do rectãogu- 

lo a bóla, passa vertiginosamente pelo 

meio de vários adversários, acerca-se 
das rêdes e, enganando o Keeper, com 
um pontapé certeiro, consegue um 

goal, Analisemos a decisão, a energia 
e a inteligência a que acorreu, nuns 

escassos segundos, Este atleta. (Primei- 
ramente, deixem-me dizer que, sem a 

indispensável preparação — ginástica, 
sobriedade nas refeições, vida regra- 
da, inibição dos vícios peculiares da 
mocidade — o tabaco, o alcool £ os 

excessos sexuais — a maior parte dos 
jogadores, mesmo aquêles de habili- 
dade ingénita, râramente conseguem 

semelhantes proêsas), 
O domínio que âsse homem exer- 

ceu sôbre o esférico demonstrou a te- 
nacidade maravilhosa com que se de- 
dicou a êsse exercício. Sem decisão, 
energia e inteligência — os tactores 

primordiais dos grandes sporimans — 

e jogador não teria passado por entre 

os seus adversários, não procuraria 
evitá-los e não ludibriaria, num se- 
gundo precioso, com uma atitude ou 

com um gesto surpreendente, a vigi- 

Jância do guarda-rêdes adverso, 
Como o desporto está enraizado 

profundamente nos póvos que cami- 
nham na vanguarda da civilisação, 

ser um grande desportista é um título 
de glória difícil de conquistar: os 
seus nomes e retralos pejam os diá- 

rios da órbe, a sua presença impres- 

siona as multidões, 
Quem é o rapaz que não ambicio- 

ma o nome nos jorvsis e a populari- 
dade na sua ferra ou no seu pais? 

Para o conseguir, é preciso traba- 

ES E 

bições de música 
O q 

Conforme um anúncio que pu- 
blicâmos, dá lições de solfejo e 
violino, na Rua da Liberdade, on- 
de actualmente reside, a sr* D. 
Firmina Miranda, filha do nosso 
falecido amigo Eduardo Pinto de 
Miranda. 

Há muito que esta senhora se 
tem revelado um extraordinário 
temperamento artístico, tendo to- 
mado parte em vários concertos 
efectuados no Pôrto, onde os 
seus méritos sempre se eviden- 
ciaram com aplauso. 

Recomendâmos, por isso, as 
lições da distinta violinista. 

BENEMERENCIA 
Um amigo, que se encentra 

quási restabelecido da grâve en- 
fermidade que lhe pôz a vida em 
perigo, entregou-nos esta sema- 
na 100800 para os pobres do 
Democrata com a condição de 
omitirmos o seu nome. Satisfa- 
zendo êsse desejo, não podemos, 
todavia, deixar de registar o acto 
generoso, pelo alto significado 
que revela, e, ao mesmo tempo, 
agradecê-lo. 

Que a Providência não aban- 
done nunca os bons. 
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Recebemos também a seguinte 
carta: 

Aveiro, 12 de Setembro de 932 

2. «St. Director do jornal 
O Democrata: 

Aveiro 

O abalxo assinado vem, na sua 

qualidade de tesoureiro do Grupo dos 

que confiados no futuro, relembram o 

passado, por êste meio, entregar a v. 

a quantia de Esc, 23$00 para os po- 

bres do jornal que mui dignamente 

dirige, e que é proveniente do saldo 

de contas de um passeio que o referi- 

do Grupo realisou no passado dia 4, 

na lancha da Comissão de Iniciativa e 

Turismo, á Praia da Torreira. 

Sem outro assunto, sou a desejar= 

=lhe 
| Saude e Fraternidade 

a) A, BARROCA 

Agradecemos igualmente reco: 

nhecidos a lembrança do Grupo 

ao qual desrjamos as maiores 

felicidades, 

civilisa-se. 

seus desaires, 

O estudo! 

São os mais 

tomando parte em feams onde abun- 

dam rapazes 

tram desgostosos com o seu atraso é 

se propõem aprender târdiamente o que 

na meninice se consegue com facili- 

dade, 

curiosos, 
pem estudantes e proletários (proletá- 

rios analfabetos, todos com pretensões 

justificáveis, 

com uma recepção mais grandiosa) os 

estudantes, os proletários estudiosos 

e conhecedores apartam-se dos res 

tantes, embora entre Eles reine o mais 

completo espírito de camaradagem. 

Uns conversam, 

mêsa com toda a correcção e o seu 

porte indica logo a sua linha, 

outros emudecem, para não proferir 

asneiras, fingem que percebem, sor- 

rindo extemporâneamente ou fazendo 

sinais estultícios e ficam desgostosos 

consigo mesmo, 

direito? Claro, Mas a sua educação 

quási primitiva... E cogitam no des- 

dente? Não mereceria o desporto as 

atenções gerais? 

aficionados conscientes e provocam à 

Vários analfabetos já eu vi que, 

conhecedores, se mos- 

Quantos ? ! 
Dão-se, até, ás vezes, alguns casos 

Numa equipe onde partici 

mas embaraçadíssimos 

sentam-se a uma 

Os 

Não terão o mesmo 

envolvimento do seu espírito, 

Não será isto porventura concla- 

“ 
* * 

Que lamentável quando um club 

possúi fama de desordeiro ! 

As suas acções entristecem os seus 

ironía, o desprêso e o ódio nas locali: 

dades onde se faz representar, O que 

é ainda mais penoso é de vêr a maior 

parte dos seus entusiástas a defendê- 

=-lo ardorosamente e a apoiar todos os 

seus distúrbios, prontos, mesmo que 

invadidos pelo bom-senso, a guerrear 

ferozmente os que estejam dentro da 

razão ! 
Isto é triste, 

evitar-se, 

O analfabetismo — o atraso dos 

nossos players !.. .—combatê lo, é 

evitar todas as degradações, não só no 

desporto, mas em todos os actos do 

nosso povo. 

Temos presenciado, a êste respeito, 

coisas dignas de menção. 

Numa terra limítrofe, jogou um 

prupo de Aveiro, o foot-ball e, mais 

forte, não lhe custou triunfar. A sua 

vitória desenhou-se, logo de início... 

Mas os espectadores é que não rece- 

biam com muito aprumo o desastre 

dos seus conterrâneos, Viam em todos 

os aveirenses uns scelerados, em todos 

os seus sorrisos a hipocrisfa e o es- 

cárneo, em todas as suas atitudes, o 

desafio e o insulto, Pareciam energú- 

menos, Davam ideias de canibais, À 

certa altura, a desorientação recrusce- 

deu: um aveirense tinha esbofeteado 

um dos seus representantes — todos 

presenciaram, O ansiado pretexto ! 

Prontos a invadir o campo, com as fi- 

sionomias alteradas pelo furor, que- 

dam-se, porém, estupefactos. Rapida- 

mente, o conflito foi sanado, Os ca= 

pitães das deas êguipes obrigaram os 

díscolos a abraçar-se. E o encontro 

prosseguiu, como, até aí, ordeiramen- 

te. E o público serenou, presenciando 

com agrado o final da partida, pal- 

meando, mesmo, as suas melhores fa- 

ses ! 
O espírito de disciplina dos conten- 

dores, evitou que o desvario do nosso 

jogador tivesse dado aso a um confli- 

to que poderia acarretar consegiiên- 

cias gravíssimas. 

Não recebeu o público uma bela li- 

ção de desportivísmo ? 

não é? Mas podia 

O desporto é um dos elementos 

preponderantes duma nação. A! me- 

dida que o Japão se ia civilisando, 

europeiando-se, digâmos assim, o seu 

desporto tomava vulto, Hoje é uma 

das primeiras do mundo, 

Está mais que provado: quanto 

mais civilisada é uma nação, mais ce- 

lebridades gosa mo desporto. Ele, pó- 

de, até, aperfeiçoar uma raça. 

dos. 

triste da festa dêste ano foi o ter 
sido ali vítima duma congestão 

era pai do sr. António Marques 
Gregório Junior, gerente da Com- 
panhia União Fabril, desta ci- 
dade. 

de... 
tanha, apenas isto—cebolório | 

O DEMOCRATA 

Senhora das Dôres | 
a 

Esteve imensamente concorri- 
da a romaria da Senhora das 
Dôres de Verdemilho, aonde se 
juntaram milhares de pessoas, 
utilisando os mais variados meios 
de transporte. Por via dela hou- 
ve um extraordinário movimento 
na cidade, sendo unanimes as 
opiniões àcêrca do bom fôgo 
que se queimou fabricado nas 
oficinas de José de Castro, de 
Viana do Castelo, que mais uma 
vez consolidou os seus créditos 
de pirotécnico, afamado para 
quem a arte já não tem segre- 

A única nota discordante e 

o sr. António Marques Gregório, 
de 66 anos, proprietário, natural 
de Cadima, concelho de Canta- 
nhêde, mas residente em Coim- 
bra. “A lamentável ocorrência 
consternou tada a gente que a 
presenciou, de nada valendo 
os: esforços empregados para 
salvar o infeliz romeiro, que 

——— to a e 

Democratices 
—)— 

Sôbre o arco voltáico e a véla 
cêbo de que fala a Mon- 

Secção desportiva Crónica da Barra 
    

Ciclismo 
A HI Volta a Portugal em bicicle- 

Trindade, a quem uma multidão de 

cêrca de 40,000 pessoas ovacionou 
delirantemente á sua chegada a Lis- 
boa, comprimindo-se no vasto Estádio 

do Lumiar, 
O seu competidor, José Maria Nico- 

lau, vencido por pouco, queixou-se a 

um jornalista da péssima organisação 
da corrida, dizendo-lhe que do seu 
bolso gaston para mais de 300 escu- 

da, 

do de 

PASSEIO A' 

Golpeando as águas dum vago on- 
dulante, a lancha-turismo investe o 

ta, que tanto interesse despertou no | rumo da Torreira. 

país, foi ganha pelo corredor Alfredo) Gaivotas no poente traçam voltas 
das cantigas de bordo, 

Lá muito àlém, na extensão pratea- 

barguinhas errantes brincam aos 
vaporsinhos, divertem-se como os bar- 

quinhos de casqueira, singrando, 
Agora o moliceiro, Imperador da 

Ria, soberbo e pretensioso no seu mo- 

perú sem monco, peito saliente 

na exibição petulante das suas meda- 

não queria passar fome! 

podiamos dizer algumr coisa, 

preferimos o silêncio — por decôro, 
Para a outra vez que tenham juizo 

se quizerem... 

  

Aº polícia 

tociclistas em desordenada car 
reira, fazendo do local 
atormentando os ouvidos 
quem por ali móra, com o esca 
pe livre.   devem tolerar-se, 

dos em alojamentos e comida, por que 

A êste respeito ou seja da miséria 
que envolvia os corredores, também 

mas 

Chega ao nosso conhecimento 
que para os lados da ponte da 
Dobadoira costumam andar mo- 

pista e 
de 

A' polícia recomendâmos êstes 
abusos que por princípio algum 

lhas — exóticas pinturas duma arigi- 
nalidade ingénua —— aqui pertinho, es- 
correga silencioso no sabor das águas. 

O vento manso modela-lhe na vela 
remendada uma corcunda imensa, 

Um velho, de calção cinzento-sujo, 

mostra as tíbias chamuscadas e gover- 
»| na o leme, 

O moço acama com o ancinho o 

moliço apanhado, Demoro-me a con- 
templá-los.. .Mas são felizes, aquelas 
almas ! 

O barco passa... e de novo mer- 

gulho no ambiente chic, five-dclock- 
-fea, da nossa sociedade, 

Instintivamente estabeleço uma 
igualdade social — sem aproximações 

-| bolchevistas —e da maneira mais ob= 

tusa passo a ver alio Dr, P,, de cal- 

ção cinzento-sujo, as tíbias chamusca- 

-| das, a governar um flirt em chamas, 

Mais para o sul, junto á ré, o Z, mo: 

go esganiçado, ainda sujo de moliça, 

não tem ancinho mas tem palavras á 
gramofone, Com o indicador, de gan- 

  
  

CINEMA 

Sabado, 17 e 
- 

  

v x 
A SEVERA 

QUANDO VERÊMOS NOV 

TEATRO AVEIRENSE 
SONORO. 
Dorningo, 18 

português 

9-Inicas sessões-2 
com a sensacional produção da 

Paramount, falada e cantada em 

À Canção do Berço 

Livro de leitura 
==0== 

Recebemos do sr. António Fi- 
gueirinhas o correspondente à 
série escolar para a quarta clas- 
se do ensino primário elementar, 
que contém ensinamentos primo- 
rosos e apreciáveis trechos edu- 
cativos, 

Agradecemos. 

Prevenção importante 
  

  

com 

de Azevedo, 

Reis.   
todos devem vêr 

AMENTE A SEVERA ? 

  

Corina Freire, Alves 
da Costa, Alexandre 

Ester 

Leão, Reul de Car- 
valho e Guilherme 

Um fonofilme português que 

fios necessitados de usar 
denfaduras posfiças 

Aperfeiçoadissimo processo e 

Dova nalureza de confecção 

que torna as dentaduras com- 

pletas muito superiores ás 

usuais, confecicna -se em condi- 

ções muito rasváveis, a titulo 

de vulgarisação, e dá todos os 
esclarecimentos sobre este ca- 

so, Sem o menur Compromisso 

para o cliente: 

  

um notável clínico e desportista fran- 
cês, hoje são esbeltos, bem proporcio - 

nados ea côr rósea e saiidável do 
rôsto vaticina lhes um perene rejuve- 

nescimento que a muitos decadentes 

lusos se afigurará demoníaco. 

Nos estabelecimentos de ensino in- 
gleses, principalmeate, o desporto gó- 

sa duma ingente preponderância. Nos 

horários das suas aulas póde vêr-se 
duas sessões de ginástica por dia e 
outros divertimentos desportivos. Cla- 

ro: a Inglaterra quere rapazes ro- 
bustos e inteligentes, 

— São tão excêntricos! — dirão os 
anémicos nossos compatriotas, agasa- 

lhando se febrilmente, Matariam os 

meus queridinhos filhos em dois dias! 

E ainda ficam desgostosos +0 sur- 

preenderem o estranjeiro a olhá-los 
de alto ! 

O nudismo entre nós é uma deli- 
ciosa útopfa? E, de facto, Mas, lá 

fóra, nos países nórdicos, é uma cou- 
sa admirável, béla, de magistrais efei- 

tos sanitários. 
É porque os teutónicos pretendem 

— bôas fábricas de filhos robustos ! 
Ou os senhores luxuriosos, de cogi- 

tações escabrosas, acreditam que aqui- 

lo é uma inaudita pouca vergonha ? 

Já lêram No pais da gente núa ? 
Ob! Não façam isso, que ficam com 

o coração aos pulos... 
Se sômos portuguesinhos de san- 

gue iguescente |... 
Por êsse motivo, sublinhei eu nór- 

dicos.. . 

«Aveiro, 22-8-932, 

Vadealro 

«ESTRELLA » 

  

  Os bretões, outróra, eram ventrudos cerveja dos apreciadores 
    fiviso aos sócios da “Igualdade, 

A FARMÁCIA CENTRAL, Rua 

dos Mercadores, avia o receituário 

desta Associação. 

  

e deselegantes, Pois, segundo afirma 

'Necrologia 

D. Augusta de Morais 

quarenta anos e até terça-feira da se 
mana passada, 

dua de família nossa, moreu, 

há muito 
com um 

aposentada, 

os 
com a sua amisade em troca dos sen 

timentos que a tornavam digra entre 

as dignas senhoras desla terra, 

la fazer no p.óximo mez de novem 

toda a 
entretinha, 

era 
Por isso ela é hoje chorada, sentindo 
-se comovidamente O seu desapareci 

mento do numero dos vivos. 
O funeral da sr? D. Augusta Mo 

para o cemitério central, tendo condu 

zido a chave do caixão o sr, majo 

ram-se os seguintes turnos: 

4.º 

António Cristo, 
a 

Dr. José de Almeida Azevedo, dr 

Arnaldo Ribeiro, 
4 3º 

Aurélio Costa, Pompilio Ratola, ca; 
pitão Luís Corralo e Anibal Ramos, 

4 

D. Maria Augusta Morais Quia   

Esta senhora, que durante mais de 

em que começou a 

queixar-se da doença, fôra visita asst- 

Professora de instrução primária 

tendo vivido 

irmão, ambos no estado de 

solteiros, a sr." D, Augusta Morais era 

justamente considerada pela antiga, 

sociedade aveirense que lhe apreciava 
dotes de espirito e a destinguia 

bro 81 anos a saudosa extinta. Com 
lucidez conversava ainda, e 

e animava as salas onde 

recebida com o maior carinho, 

rais efectuou-se na segunda-feira da 

casa onde residia, Rua Direita n.º 62, 

Gaspar Ferreira, governador civil do 

distrito, Durante o percurso organisa- 

D, Maria da Conceição Ribeiro, D. 
Eduarda Moreira, D. Iene Crnz e dr, 

Alberto Ruela, Falcão de Campos, 6 

Domingues, D. Virginia Quina Domin: 

gues, capitão Arnaldo de Quina Do- 
mingues e José de Morais Sarmento, 

A srº D, Augusta Morais era cunha» 
da da sr,* D. Laura Augusta dos Santos 

Costa Silna, J. Taveira 
dentista com residência e con- 
sultório em ANADIA, onde dá 
consultas ás segundas, quar- 
tas e sextas feiras, das 9 ás 21 
horas e aos domingos, das 9 

ás 13 horas, 

EM SANGALHOS, as consultas 

são ás terças, quintas e sábados, 

das 10 ás 17 horas. 

Nestes dias as consultas em 

ANADIA passam a ser das 18 

ás 21 horas, 

PR eo 

“| Morais e tia das sr.** D. Augusta de 
Morais Quina Domingues, esposa do 

sr. capitão Quina Domingues, coman- 

dante da policia distrital; D, Palmira 

de Morais Lima, esposa do sr. João 

da Rosa Lima, residente em Lisboa, & 

D. Rita Sacramento, esposa do sr, 
Artur Sacramento, de Ilhavo, e dos 

srs. João de Morais Sarmento, escri- 

vão de Direito nesta comarca e José 
de Morais Sarmento, empregado na 
filial do Banco Ultramarino de Ovar, 

a quem acompanhâmos no seu luto, 

siguificando-lhes ao mesmo tempo o 

quanto sentimos a morte da bondosa 

senhora, exemplo de virtudes, de de- 

dicação, de altruísmo que desaparece 

para todo 6 sempre, 

r 

* 
* * 

A imprensa do Funchal, Ilha da 
Madeira, dá molícia do passamento, na 
vila da Ribeira Brava, do sr. Pedro 

César de Brito, de 68 auos, notário, 

que sempre fôra um funcionário ze- 
loso, chefe de familia exemplar e 
sincero republicano, 

Deixa viúva a sr. D. Augusta F. 
Gouveia de Brito e numerosa família, 
vitimando-o uma doença cardíaca de 

que há muito vinha sofrendo, 
O extinto era irmão do nosso velho 

amigo Alfredo César de Brito, que, 
ferido ainda há pouco pela morte do 

filho Henrique, sofre de novo outro 

golpe profundo, 

TORREIRA 

cho, esfrego os olhos a apagar a vi- 
são. Olho ainda o Imperador da Ria, 
o moliceiro altivo, E o homem do le- 
me — não apaguei bem — veste agora 

casaca e afoga-se num colarinho «ar= 
ranca-pregos», De perna traçada, com 

o calção ainda, numa atitude cara, 

contempla arrebatadora bailarina — 

decerto é o moço do ancinho — que 
se serpenteia por sobre o moliço, 

O Sol sobe mais alto, E quanto 
mais sobe, mais intensas são as pia= 

celadas de iodo, l 

Para êste, poisadas entre espelhos: 

de molduras comuns, infindas carapu- 

ças brancas são montes de sal. 

A serra distante, lá mo fundo 

mancha suave o infinito azul! — La- 
vulgar paisagem onde adeja um iso- 

lamento intríoseco, por onde são er- 

rantes as nossas almas em êxtase! 
Brilham sorrisos galantes nas cari- 

tas casadoiras. Há olhares encandes= 

centes com bombeiros muito prontos, 

Os velhotes divergem em conversa= 
ções de intimidade política-económica, 

ou de política internacional, As velhos 

tas, numa transição fisionómica de 

rostos-mães para rostos-sogras, disfar= 

çam a sua aplicação cuidadosa de es: 

píritos circunspectos sobre as meni- 
nas-filhas, 

Amores da praia... Como os mon 
tinhos de areia, montinhos de amor, 

nascem á beira-mar!.,. E os beijos 
das águas, que num murmúrio de vo: 

lúpia casta montishos derrubam, não 

são os beijos do amor que solidificam 
amores, que se recolhem numa consis- 

tência de paredão com a meia-laran= 

ja e tudo!... 

Bem incerto é o axioma no propó- | 
sito de afirmar que o amor da praia 
morre na areia, Lamentavel pseudo= 
-ideia! É 

Não é paradoxal a minha crontrovér- 
sia. Vejâmos: Paulo e Virgínia, numa 
atracção oblusa, amaram-se à beira-mar 

Romeu e Juliêta, enviados especiais de 
Cupido, num exemplo de misticismo 
na crença religiosa do amor,,. não 

se amaram na praia, por acaso. E 
mais, muitos mais, todos Êsses amores, 

são objecto da minha justíça na fa- 
culdade do bom senso... 

A Jancha baila ritmica sobre a op- 
dulação — Marcel ou Mise-en-plis — 
das âguas, 

Alguem, aqui do lado, tranteia nu= 
ma sordina de fífias o Cochicho tedio- 
so, nojento já, Olho o ferido pela inje- 

cção e o meu olhar obsecado como- 

veu o injector de Cochichos. 

A Torreira é próxima, Já se divi- 
sam areias dêste centro de aviação (1) | 

Alguns aviadores, murtoseiros, fazem | 

evoluções subjectivas no espaço! 

Eis-nos chegados! 
Dispersas sob a ramada duos pi- 

nheiros esguios, absorvendo-lhes de 

narinas dilatadas o bafejo resinoso, 

com um apetite flamengo e um desejo 
de hermes aos líquidos, lançâmo-nos 
na luta pelo estômago. 

Ah! Almoçosinho delicioso! 

Sob os auspícios das nossas velhi- 
nhas queridas, os loiros frangos assa- 

dos, um arroz de cabidela, lascas de 

leitão doirado no forno, croquettes 
barrigudos —e um vinhinho caindo | 

de alto, de bojudos garraíões, fresco, 
espertalhão nos seus saltinhos de es= 

puma rasta... | isso entrava-nos me- 
lhor na alma do que as canções da 
Luisinha ! 

Depois duma digestão com danças. 
gramofonisadas, seguimos de abalada 
para o S, Paio, santo borrachão que 

àquela hora já não conseguia fazer o 

4! 
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Agora em retirada, No Ceu avolus 
mam-se negras nuvens, A Torreira 

descortina-se ainda através duma né- 
voa de chumbo, O vento fustiga-nos 

com finas cordas de chuva, O vapor 

aqiioso, pairando na atmosfera, torna= 

-nos doentias as almas, adormece-nos 

numa quietude nostálgica, na cadên- 

cia cemiterial do Noivado do Sepul= 

cerol 
Aquele espírito insinuante da M 

T, ponto de interrogação bastante es» 
fíngico no seu traço misterioso, no seu 
rumo de. comboio-mistério, — insensi-! 
vel é agora. E como êle fodos os ou= 

tros. ? j 

O Aparício conserva ainda aquela, 
atitude de voador intelectual, Até já: 
escreveu dois artigos para um semas, 

nario !. ... 
Os barcos aproximam-se da Barras | 

“Forte, ] 
A chuva, intensificando-se, lava-pou 

na alma alguns grãositos de areia nes 
la embutidos! q 

a 
* * 

Meia noite A Barra dorme soba. 
vigília do Farol, acalentada pelos 
raios da sua lanterna. Ão longe, vins 

da das águas, a canção do pescador: 
é evolada de mansinho, e vai morrem. 

do... morrendo... 
ui * + 
    Acompanhâmo-lo em mais êste 

transe.   E ERES | dal — AVEIRO. 
   
  

correram 

O Democrata vende-sen 
Quiosque da Praça Marquês de Poms



  

  

         

    

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fez anos no dia 1! o nosso amigo 
Teotónio Manica, furriel de infantaria 
19. Hoje fazem as sr.“* D. Rosa Pi- 
nho Cabrita, esposa do sr. Artur Ca- 
brita, funcionário das Obras Publicas 
q D, Maria José dos Santos, esposa 
do velho republicano António dos 
Santos, residente em Lisboa; dmanhã, 

os srs. Manuel Cação Gaspar e João 
de Oliveira Frade, professor oficial 
em Fafe; no dia 19, o sr. José Nunes 
de Figueiredo, de Reigoso (O. de 
Frades); em 20, a tricaninha Alzira 

Ferreira do Vale e a galante Maria 
Violetina, filha do sr. Mapril Guerra 

Orfão, residente em Luanda (Africa 
Ocidental) e em 23, 0 filho Augusto, 

“do nosso amigo tenente Alfredo de 

Brito, residente no Porto. 

Partidas 6 chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. Jo- 
sé dos Santos Jorge, guurda-livros 
no Porto; Joaquim António Vieira, re- 
sidente em Ovar e padre Manuel Ro- 
drigues de Almeida, de Vilarinho do 
Bairro, 

—pDe visita ao seu e nosso velho 
amigo João Aleluia, esteve nesta ci- 
dade o sr. José Maria Caldeira, sócio 
gerente da casa Valadas, L.º, de Lis- 
boa, e respectiva família. 

—pDe Leiria regressou o nosso 
amigo Severiano Ferreira Neves, di- 

gno professor oficial em Esgueira, 
—Partiu com sua família para o 

Troviscal o nosso amigo Cipriano Ne- 
to, secretario da Comissão de Inicia- 
tiva e Turismo. 
—Tem estado em Aveiro, com sua 

esposa, o sr. dr. Miguel Péres de 

Vasconcelos, professor do Liceu de 
Chaves. 

— Também aqui se encontra de vi- 
sita a pessoas de família a sr* D. 
Benedita Vieira de Carvalho, de Mi- 
ra, 

Praias 6 termas 

A gosar um mês de licença está 
na Costa Nova com sua esposa e fi 

“lho, o sr. tenente João José de Figuei- 

redo Gaspar, digno comandante da 
policia de Braga. 
—Do Gerez e Espanha regressou 

o sr. Mário Duarte, presidente da 
Comissão de Iniciativa e Turismo. 

———— — e 040 mm 

Dispensário anti-tnbercaloso 

Iniciaram-se os trabalhos para 
a construção do edifício destina- 
do ao Dispensário anti-tubercu- 
loso desta cidade, o qual fica 
situado, como já tivémos ocasião 
de dizer, em frente á central elé- 
ctrica, 

—— estais perspemm 

Correspondencias 

Costa do Valado, 10 
LUZ ELECTRICA 

  

Temos hoje o praser de comunicar 
aos mossos leitores que a instalação 

da luz electrica é um facto na Costa 
do Valado, 

Agora já não oferece duvidas a nin- 

guém, porque todos vêm os trabalhos 

já realisados e assim, dentro em pou- 
co, será inaugurado o importantissimo 
melhoramento nesta localidade, o qual, 
como já dissemos, se tica devendo á 
ilustre família Lebre, proprietária da 

acreditada Fábrica Cerâmica de Quia- 
taos. 

Há dias a tratar dêste assunto, 

veio aqui o distinto engenheiro eletro- 

técnico Lopes Ferrão, do Porlo, que 

indicou o melhor local para a cabine, 
cujas obras de construção vão já adian- 

tadas, 
É, pois, de prever que a conclusão 

dêstes trabalhos não demore e são ês- 
ses os nossos votos, 

NOVA ESCOLA 

A Comissão encarregada da cons- 
trução da escola destinada ao sexo fe- 

minino, aproveitando a ida a Lisboa 
do sr, Governador Civil do distrito, 
pediu-lhe para ser portador dum cir- 

cunstaciado memorial, onde se solici- 
fava a concessão do prometido subsi- 

dio do Estado e se informava do esta- 
do actual das obras. 

Ao memorial, que ia devidamente 

documentado, foi junta uma fotografia 

demonstrativa das obras já executadas. 

A não conclusão dêste edificio da- 
rã lugar, segundo o que em 1931 foi 
decretado, a que em 30 de junho de 

1933 seja extinto o lugar da escola 
do sexo feminino, o qual presentemen- 
te e por favor, se encontra funcionan- 

do,a titulo provisório, numa das salas 
da escola do sexo masculino, cuja zu- 
torisação pôde ser obtida a muito cus- 

to pela comissão das obras da escola, 
É preciso, pois, que todas as pes- 

soas de valor desta terra se dignem 
trabalhar a favor da conclusão da es 

cola para que se não confirme a 
ameaça que se nos depara e que à 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 
0 = 

Arrematação 
-— O — 

J A publicação 

No dia 9 do próximo mêz 
de Outubro, pelas 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execu- 
ção hipotecaria, que João 
Ferreira dos Santos, viuvo, 
proprietário, das Quintans, 

nes Ferreira e mulher Maria 
José Ferreira, também das 
Quintans, se há de proceder 
à arrematação em hasta pu- 
blica, afim de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima da sua avaliação, do 
seguinte prédio: 

Uma terra lavradia, toda 
murada, com estanca-rios e 
mais pertenças, sita no logar 
das Quintans, freguesia da 
Oliveirinha, sobre a qual se 
acham em construção umas 
casas, avaliada na quantia de 
6.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assislirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 
tos, querendo. : 

Aveiro, 29 de Julho de 
1932. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

move contra Francisco Nu-|h 

  

O DEMOCRATA 

=== 

glo 

ms — 

Col 
LARGO DE 

frente ao Liceu, 

mobiliário e material modernos, 

dos Liceus 

mática, Ciências e Música,     | 
Í 
= 

Hacional de flneiro 
| (Para o Sexo (Masculino) 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

lastalado no antigo edifício do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 

Situação magnifica, com optimas instalações de 

Curso Primário e Geral 

(Os alunos de 4º e 5,º classes matriculados 
como internos no Liceu), 

Cursos Singulares: 
| Latim, Francês Inglês, História e Geografia, Mate- 

Prof. de Educação Primária: Tenente Lourenço F, Duarte 

  

  

JOSÉ ESTEVÃO, 51 - AVEIRO 

Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Artística, 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Educação Moral, Intelectual e Fisica, 

Orientação Católica subordinada directamente 
à Autoridade Eclesiástica, 

Professorado competente e com larga prática 
de Easino, 

Porluguês,   
Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 

e proficiência no Ensino, 

Rev. Dr. Luís Lopes de Meto 

| 

| 

  

Inverno 
Aptóxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para o frio. 

SLAVW, a grande marca 
americana, tem o casaco 
que precisais e vende a di= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39== PORTO 
  

  

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

MI. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO   
  

  

” ( Dr, Lourenço Peixinho Pedir prospectos | 270f. Luís Cerqueira 
Eorpo, Clínico ! , AUS Dr. Lucioto de Andrade Coelho | 

Des Mibino, guia ã Direcção Dr. António Cristo 
Assistente Eclesiástico: P.º Manuel Miller Simões Dr Querroim Guimaries i 

=== 3E=E- E== cm ba = 
              

  
  

Bôas propriedades 
Vendem-se, em S. Bernar- 

do, uma morada de casas e 
grande quintal com pôço e 
estanca-rios, mesmo à beira 
da estrada, e uma terra la- 
vradia com vinha e pinhal 
anexo, tudo pertencente ao 
falecido Manuel Diniz Fer- 
reira. 

Para tratar com a comis- 
são encarregada da venda, 
na casa de S. Bernardo, aos 
domingos, das 14 às 16 ho- 
ras. 
  

Pi de mesa, de 7 oitavas, ven- 
tano de-se em bom uso e em 

conta, Tratar com Manuel Dias Vieira 
— Eixo. 

  

  

dar-se deixará sem ensino umas 50 
crianças. 

Oliveirinha, JÁ 
Segundo os mais velhos habitantes 

da freguesia, nunca aqui se fez festa 

tão ruidosa como a dêste ano á Se- 
nhora pos Remédios, Dezenas de du- 

zias de fogo de grande potência re- 

bentaram no espaço durante os três 

dias, as musicas alegraram a povoa- 
ção, o cortejo religioso percorreu as 

principais ruas, todas juncadas, com 

a maior compostura e os divertimen- 

tos da rapasiada, no final, não po- 
diam ser mais hilariantes nem mais 

engraçados, 
Ornamentações de efeito, sendo a 

iluminação de sabado algo primorosa, 

Tanto a das ruas como a dos coretos 
armados defronce da igreja. 

Concorrência enorme, desusada, 
Muitos filhos da nossa terra, vindos 

de fora, 
Fogo preso, duas peças só, mas 

dum efeito deslumbrante, Toda a gen- 
te assístia, extasiada, á sua queima, 

elogiando o artista, 

E as musicas? Soberbas, Todas 
elas afinadas durante os seus concer- 

tos, 
Foi o que se chama uma festa rija, 

digna de quem a promoveu e cujos 

nomes registâmos nestas colunas para 

a todo o tempo se saber que, se ela 

atingiu extraordinárias proporções de 

brilhantismo no ano de 1932 issa se 
deve aos srs, dr. Arnaldo de Almeida 
Vidal, Manuel Tomàs Vieira Deniz, Jo- 
sé Marques Tomaz, João Figueira Maio, 
Manuel Lopes das Neves, José Marques 
Miteto, Rodrigo Pinto, José da Cunha 
Viana, José Vieira, Manuel dos Santos, 
Manuel Nunes Maia, José Simões La- 
meiro Júnior, Manuel da Rocha Neto, 
Manuel Marques da Silva, António Si- 
mões Lameiro, Joaquim Ferreira Canha, 

C 

ra Canha, Manuel Gonçalves de Olivei- 
ra, António de Pinho, Joaquim Pinho 
dos Santos, Elias Marques Mostardinha, 
João Gomes Pombo, António Dias, Ma- 
nuel Lameiro Deniz, Joaquim Simões 

Lameiro, ns Gomes, Joaquim Nunes 
Ferreira, José Marques Dias Joaquim 
Fernandes Rangel e Joaquim da Silva 
Maia. 

A tudos as nossas felicitações por 

disso os acharmos merecedores, 
— Consorciou-se no dia 6 com Ra- 

mira Augusta da Silva, natural de Ri- 
beiradio O, de Frades, o nosso conterra- 
neo Manuel Marques Arsénio e no 
dia 8 casou com Ilda Diniz Ferreira, 
filha do lavrador João Gonçalves Di- 
niz, o sr. João Peralta Vieira, da 
Costa do Valado, 

Muitas venturas, 

Quintas, 15 
Realisa-se no domingo a festivida- 

da Senhora da Graça, constando-nos 

que virão avimar o arraial da vespe- 
ra as musicas da Mamarrosa e de 
Vagos. 

O   Casimiro da Silva Santos, Manuel Ferrei-| 

grande instrumental seguida de pro: 

cissão que deve percorrer o itenerário 
do costume, 

Esperam-se alguns patrícios nossos 

que, residindo fóra, costumam visitar- 

-nos nesta ocasião, 
— Uniram-se no dia 8 pelo matri- 

mónio Gracinda de Jesus Lopes, filha 
de Candido Lopes da Conceição, com 

João de Almeida, daqui naturais, 
— O tempo ameaça travvada e chu- 

va, Esta é bem precisa para as terras 

que estão completamente secas, acon- 

Reigudo o mesmo aos póços. 

E 
  

Vêr a 4.º página   
0 Melhor Serviço Automóvel lo Aro 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 
POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  
  

   

     

“STATES, 
DAINES 

PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG | 

  

President Roosevelt. 1 Setembro 

neviatiands senso. 10 

President Harding... 15 

President Roosevelt. a9 ” 

MOVIA os ires ves 1 Outubro 

“ 

“ 

Sub agente em Aveiro 

Amaro Branquinho 
RUA DO CAES—(Telefone 156) 

Agentes gerais para Portugal 

Sociedade Italo Lusitana, L.ia 
Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

TELEFONE 26454 

  

PO 
  

  

  

  

large Avenila--- A 

  

Pneus, Oleos e Gaszolina—ficessórios 

leu TF 

Pedidos de preços e encomendas ao 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 
    
Instrução Primária 
Professor diplomado lecciona 

êste curso, habilitando para exa- 
me. 

Tratar com João Natálio de 
Pinho, 

A. Combatentes da Grande Guerra, 67 

AVEIRO 

Grafonola 
Vende-se em bôas condições 

em estado de nova e com mais 
de 20 díscos modernos. 

Quem pretender dirija-se á re- 
dacção de O Debate— Aveiro. 

DAL" DOS TONIGOS 

  

    

A" venda nas principais Farmácias 
Depósito: RUA D. PEDRO V, 34—Lisboa   

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marhle - Quarries Comp. 1.º 
RTO 

LOUZAS para telhatios, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
-- Depósitos para fodos os liquidos --Saixas -- 

Esfeius -- Cruzes para cemiférios. 
representante geral ne aistrito d'Aveiro 

POMPEU ALVARENGA—AVEIRO 
  

Leccionações 
Solfejo e violino 

FIRMINA MIRANDA 

Rua da Liberdade, n.º 30 
AVEIRO 

dnvebade nos encadernadores 
Telefone, 150 

  

  

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
mi One 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Dol gos 

Consultas ás quartas-feiras 

e domingos, das 9 ás 12 h. 

no consultório do dr. Alber- 
to Soares Machado. 

AVEIRO === 

  
grande, com caldeira 

Fogão de cobre, em optimo 

estauo, vende-se em conta.   Haverá una igreja missa cantada a Nesta redacção se informa. 

im di | mus itiiá di. 

  

  ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» | prensa Universal— Aveiro. 

  

Vende-se uma máquina de en- 
caixe, Krause, quási nova. Im- 

Automóvel SALMSON 
Vende-se, tipo sport, 2 lugares, 

4 cilindros, pintado de novo 6 
litros aos 100 quilómetros, pelo 
preço de 3000400. 

Dirigir ao Dr. António Vicente 
— Troviscal (Oliveira do Bairro). 

A MELHOR CERVEJA 

“iisirelas, 

  

  10 JOL IC 
  

  

pertador) e bem assim todas 
as outras marcas o 

Escritório: — Rua do Ca 
(Ao lado do Banco N. Ultramarino) 

FESSMVELRO 

Oficina de consêrtos em to- 
dos os objectos de ouro pra- 

ta e relógios de todas as 
E : marcas | 

Acessórios para grafonólas 
e reparações nas mesmas 

JC j OC IDL Ra) E JHC 1 JC 

RELOJOARIA | AGENCIA UNIVERSALÍL 

BRANQUINHO DE 

Depositário das acreditadas 

mestre AMARO BRA 
o 

NQUINHO É 

  

TELEFONE N.º 156 

PASSAGENS E 

P A SSAPORTES 

Obtem com rapidez tôdos es 

documentos precisos para & 

solicitação de passagens e 

es E] passaportes e trata com toda 

a legalidade de licenças mi- 

litares para a Europa, Brazk, 

America, do Norte e mais 

partes do mundo   Ú 
  D
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S
2
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romena o 

, MALA REAL INGLEZA 
adm ção 

  

Paquete correio a sair de Leixões 

DESNA-- 
Este paquete sai de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em 41 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevijeo e Buenos-Ayres. 

Highland Princess. Las páimas, Santa Cruz de Tere 
riffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ALMANZORA-E”, 27 DE SETEMBRO para S. Vicen- 
te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

ú É EM 5 DE OUTUBRO para Las 
Highland Brigade Palmas, Santa Cruz de Teneriffe, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em. 41 
Bahia, Rio de Janeiro, 

e Buenos Ayres, 

DE OUTUBRO para Madeira, 
Santos, Montevideo, Alcantara- 

DESNA Em 12 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro, 
== Santos, Montevideo e Buenos-Ayres: 

Na agencia do Porto podem os Srs. passageiros-de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag ejes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Neste de Portugal: 

Tasdl GS 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
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| TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
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E 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q, que flagelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 
tao, — 1 volume, 10$60, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8600, ao qual Alfredo Gal- 
lis primerosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quaudo as abandonam em estado de 
" gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 
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BOAVIDA PORTUGAL 

à dos os, compradores, 

EÇA DE QUEIROÓ, bolchenista 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

o
r
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Farmacia Pibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeirc 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dis 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consuliorio Médico . 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores 
Comissões, Consigaações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári. 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
SR 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, hr. 9$00 | HISTORIA BUM LOBO, 1 val... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 val. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol, ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14.C 

—- LISBOA 

fotogfafia Gntral | 
HENRIQUE RAMOS 

AVEIRO | 

  

7550 
12550 

  

  

  

  

    

      RUA DIREITA - 27 Tel. 127 

  

Pórto 

| Rainha Santa . 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) AS 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vonga | 
FOTOGRAFIAS 

    EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 

  

Um borrachão, que folhea- É FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
va um trato de História Natu- + CIAL, O QUE HÁ DE 

O tamelçe um dnimelque Hi | MAIS BONITO NESTE 
pus trabalhar oito dias sem RE GENERO, AMPLIAÇÕES, 
beber.» a E 
Fica a meditar um bocado e Rua Manuel Sirmino, 55 

exclama : 
—E' o contrário do que se AVEIRO 

passa comigo; eu sou um ani- - 
mal que posso beber oito dias 

oindicato Nacional da Imprensa Portuguási 

SÉDE — Largo do Intendente, 35-14 
LISBOA PORTUGAL 

    

  

     
  

  

e) 
Esta' colectividade, de recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no centinente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

tamente alheia a matéria polílica e religiosa, 

O 

  

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mises 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

   

  

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Ccimbra, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante. 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de mºza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

E
 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

RO OSSO CIRO ERRO CEPE CSS 0 ISO CSS CSS HCO SÉ SA 

9 
| Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Santo Anfônio ---fneiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou» 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  

    

  

  

  sem trabalhar. Agendas 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA--AVEIRO   Chegaram do Anuario Comercial; PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

  

   
   

   
  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro LOUÇAS E AZULEJOS 

  

  

| 
Manuel Pedro da Conceição, ARTIGOS SANITARIOS, 

Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro PANNEAUX, ETC,
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